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“Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.” 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Expediente 
Órgão de  Divulgação do  

CENTRO ESPÍRITA  
LUZ DIVINA 

119-137 Clifford Street 
Newark, NJ 07105 

Phone 
908-307-7141 / 732-442-7129 

973-344-2890 (sede) 
Website 

www.celuzdivina.org 

E-Mail 
celuzdivina@yahoo.com 

 

DOMINGO 

5:15pm-6:30pm 
Curso “Reforma Íntima” 

5:30pm-6:30pm 
Doctrinal Study - ENGLISH 

5:30pm-6:30pm 
Grupo de Estudio - ESPAÑOL 

7:00pm-8:00pm 
Reunião Doutrinária 

Evangelização Infantil 
Grupo de Jovens 

 

SEGUNDA-FEIRA 

6:30pm-7:30pm 
Estudo Mediúnico 

8:00pm-9:00pm 
Reunião Doutrinária 

Evangelização Infantil 
 

QUARTA-FEIRA 

6:15pm-7:45pm 
Meditando com o Cristo 

 

SEXTA-FEIRA 

7:15pm-8:30pm 
Estudo Mediúnico 

9:00pm-10:30pm 
Estudo Sistematizado da 

Doutrina Espírita 
 

SÁBADO 

5:00pm-6:30pm 
Estudo do Evangelho 

Segundo o Espiritísmo 

 

 

 

ERRANDO E APRENDENDO 
Helena Rauduvinich 

 
Todos nós habitantes da Terra, cometemos equívocos e o erro no contexto das Leis 

Divinas.  Faz parte do aprendizado, pois Deus não criou as criaturas perfeitas, mas perfectíveis.  
Por trás de todo erro está a ignorância, o orgulho, ou o egoísmo. O homem erra por desconhecer 
e com as conseqüências de seu erro, ele aprende, e aprendendo não erra mais. 

Deus nos criou a todos iguais, sem privilégios para ninguém e nos deu o livre-
arbítrio para que cada um possa caminhar com inteira liberdade de ação e aprender com as 
próprias faltas. Sem o livre-arbítrio seríamos simples marionetes. O Espírito encarna e 
reencarna infinitas vezes para desenvolver as virtudes, e a medida que vai evoluindo vai 
adquirindo mais conhecimento. Costuma-se dizer que errar é humano principalmente para 
quem transita da ignorância para a sabedoria, no entanto, se faz necessário reparar todos os 
estragos causados pelos nossos deslizes. 

Erramos sempre quando nossos atos geram sofrimentos para os outros ou para nós 
mesmos. Por estar vinculado ao sofrimento vemos que o erro não é bom negócio mas, se 
formos sábios, poderemos tirar frutos dele. Deus permite que de nossos equívocos tiremos 
algo de bom por meio da Lei de Causa e Efeito, que faz com que todo o bem assim como 
todo o mal realizado, retorne ao seu realizador. A conseqüência de nossos erros guardam 
em si mesmo o remédio para nossos males e nos impulsiona a mudar, a modificar nossa 
vida, nossos hábitos, nossa forma de agir. 

Através da Lei de Causa e  Efeito, o homem vai se depurando, evoluindo, 
corrigindo erros, até conseguir pelo próprio esforço, alcançar a perfeição e a conseqüente 
felicidade.  Atos bons trazem conseqüências e feitos bons. Atos maus, efeitos maus.  A 

semeadura é livre, a colheita é obrigatória. Todos colhemos sempre e tão somente o que 
plantamos. Deus não nos castiga porque erramos. Nós sim, colhemos o resultado do que 
plantamos. Nossa vida de hoje é o resultado de nossas atitudes e escolhas feitas no passado. 
Nossa vida de amanhã será o resultado das atitudes e escolhas feitas hoje. 

Não somos criaturas perfeitas, isentas de falhas e enganos, cabendo-nos portanto 
coexistir em nossa vida, com nossas imperfeições e tendências infelizes. Errar é natural mas, 
devemos enxergar onde estão nossos pontos fracos para que sejam trabalhados e assim irem 
se extinguindo gradativamente. 

Reparar as faltas e prejuízos causados a outrem é recurso urgente para libertar a 
própria consciência. Nunca devemos deixar para depois o pedido de perdão ou desculpa. 
Todo o esforço de corrigenda é agradável e o ato de humildade no reconhecimento dos 
próprios erros, constrói.  Admitir que cometeu um deslize é a primeira atitude sensata de 
quem busca o caminho certo. Ficar cego às próprias deficiências morais ou cair em estado 
de depressão julgando-se o pior entre todos comprova imaturidade, desequilíbrio emotivo, 
vaidade e ilusão. 

É importante admitirmos que necessitamos nos esforçar para superar os obstáculos 
que existem dentro de nós mesmos. Não tenhamos vergonha de reconhecer nossas más 
tendências, pois enxergá-las é sinal de progresso, sinceridade e lucidez. 

Ao longo de nossa caminhada pela fieira das reencarnações, com certeza, 
aprenderemos com os nossos erros, colocando no coração o Evangelho de Jesus. 
Aprendendo a nos amar e colocando esse amor na frente de todos os nossos atos, 
mudaremos o mundo, tornando-o mais fraterno, saudável e feliz. 

 Pesquisa: Portal do Espírito/artigos/correio fraterno/justiça divina 

 

PRODUÇÃO 

Helena Rauduvinich 
Ligia S. Carvalho 

Distribuição Gratuita 
Periodicidade Mensal 



 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÉDIUM E MEDIUNIDADE 
Helena Rauduvinich 

 
Todos somos médiuns e todos possuímos mediunidade e a Casa Espírita é importante centro de apoio e força 

espiritual para o desempenho do mediunato, sendo assim, o Centro Espírita precisa do médium assim como o 
médium precisa do Centro Espírita. 

Sendo os médiuns instrumentos usados pelos Espíritos para o intercâmbio espiritual entre os dois mundos, 
suas tarefas devem estar à serviço da evangelização da humanidade exigindo deles perseverança, disciplina, amor, 
paciência, estudo e interesse contínuo. 

Para a justa aplicação da mediunidade, dispomos dos ensinamentos do Espiritismo 
que é a religião da justiça e do amor. Estudando a Doutrina, compreenderemos melhor 
médiuns, mediunidade e fenômenos mediúnicos. “ Mediunidade sem Doutrina pode ser 
comparada a veículo sem freio”. O Espiritismo se distingue de outras práticas religiosas por 
não aceitar, em absoluto, que nenhuma figura humana seja alvo de culto. O Livro dos 
Espíritos é bem claro quando reserva a Lei da Adoração tão somente a Deus, nosso criador. O 
médium que carrega o peso da responsabilidade, é nosso companheiro de jornada evolutiva 
semelhante a seus irmãos em tudo. Mais importante que ser médium é ser bom. Quem 
vivencia o bem com consciência, o vivência em  plenitude. 

Não devemos menosprezar a importância das qualidades morais e psíquicas dos médiuns. Uma mente 
povoada pela desordem emocional ou por pensamentos e sentimentos moralmente inferiores, interfere na qualidade 
das transmissões vindas do plano espiritual: “É como um instrumento desafinado que não pode reproduzir fielmente 
a melodia que surgiu na mente do compositor”. O médium é grandemente responsável pela fidelidade e pelo nível 
moral das mensagens que veicula. Alguém de baixo padrão moral não pode ter junto de si companhias de caráter 
angélico em suas atividades mediúnicas. Quando iniciados no Evangelho e, sobretudo na Doutrina Espírita, os 
médiuns revelam grande equilíbrio emocional e senso de oportunidade para expressarem suas opiniões e firmarem 
suas atitudes. 

Mediunidade é dada aos homens para o intercâmbio do bem e todo aquele que se afastar desse caminho estará 
desvirtuando-a de sua finalidade básica e terá que responder por isso. A mediunidade deverá ser exercida com 
respeito, responsabilidade, disciplina e além disso, devemos ser gratos a Deus pela possibilidade de utilizar esse 
instrumento para levar aos nossos semelhantes encarnados e desencarnados, consolo, amor e carinho.  É importante 
que os médiuns tenham noção de limites, que conheçam o regulamento da Casa Espírita em que trabalham, para que 
se evite algum tipo de relacionamento desagradável; deve ele primar sempre pela ordem e colaborar para a harmonia 
e o bom funcionamento da Casa. A psicofera psíquica de uma instituição revela o equilíbrio de seus trabalhadores. 
Mediunidade é oportunidade divina para mais rápida ascensão daqueles que souberem usá-la com responsabilidade, 
exclusivamente para o bem. Todo médium que se pautar dentro dessa linha de conduta terá grandes oportunidades 
onde estiver e fará da Casa Espírita onde trabalha, um lugar de credibilidade e aconchego moral para os necessitados 
de paz e orientação. 

Deixando-se conduzir pelas mãos do Operário Divino, o homem modela e executa as 
construções mentais superiores, tornando-se cooperador na Obra do nosso Pai Criador. 
Desobedecendo a inspiração elevada, se deixa arrastar por outras ondas de pensamento, 
colaborando com a aparição de paisagens sombrias, dolorosas e desditosas tanto para os 
outros como para si mesmo. Todos estamos entrelaçados no ministério mediúnico ativo, 
incessante, graças a multiplicidade dos dons em que nos achamos investidos.  

As possibilidades mediúnicas de que somos portadores deve servir para nos elevar através do exercício das 
ações enobrecedoras de modo a desenvolver seus recursos positivos na realização do bem a que o Senhor nos convoca. 
A Doutrina Espírita é diretriz segura com Jesus para o ministério bendito de iluminação na Terra. 

Que possamos utilizar esse instrumento de intercâmbio entre os planos espiritual e material, para acender a 
lâmpada do auxílio fraterno em nosso coração, a fim de que a caridade nos transforme em médiuns da esperança entre 
aqueles que aspiram um mundo renovado e mais ditoso no futuro.  
 
Pesquisa: Livro “Conduta Espírita” - Waldo Vieira/André Luiz (espírito), livro “Mediunidade e Evangelho” - Carlos 
Baccelli/Odilon Fernandes (espírito) 
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PAIS E FILHOS 
Helena Rauduvinich 

                                                                               
Pais, “vós sois os arcos dos quais vossos filhos são arremessados  

como flechas vivas.  O arqueiro, que é o Criador, mira o alvo na senda 
do infinito e vos estica com toda a sua força para que suas flechas se projetem, 

rápidas e para longe. Que vosso encurvamento na mão do Arqueiro seja  
vossa alegria, pois assim como o Arqueiro ama a flecha que voa,  

ama também o arco que permanece estável.” 
(O Profeta: Gibran kahlil Gibran) 

 
Ser pai ou mãe constitui forte e profunda experiência da caminhada humana, já que os filhos são 

espíritos imortais que trazem consigo tendências e aptidões que devem ser lapidadas pelos responsáveis por sua 
educação e aprimoramento. 

Deus coloca os filhos sob nossa tutela a fim de que possamos dirigí-los para a senda do bem. Eles são 
talentos que o Criador nos confia para que possamos ajudá-los a crescer e amadurecer espiritualmente e, o amor 
deve ser sempre o fundamento de toda educação infantil. 

Nossos filhos não nascem como aparelhos elétricos, acompanhados por manual de instrução. Cada 
criança é um universo único que ao nascer possui um passado. Até mesmo gêmeos univitelinos são criaturas 
totalmente distintas, moralmente, uma das outras. Somente as características físicas são herdáveis. O fato de 
renascermos nesta ou naquela família obedece a um planejamento cuidadoso efetuado no plano espiritual. 
Muitas vezes  renascemos em determinada família por afinidade, para que possamos juntos realizar tarefas. Mas, 
também ocorre que espíritos inimigos que prejudicaram ou foram prejudicados no passado, e ainda conservam 
ódio, desejos de vingança, venham reencarnar no mesmo lar de suas vítimas, para tentar a reconciliação. 

Ocorre  muitas vezes que um determinado casal antes de reencarnar peça como tarefa, receber espíritos 
menos evoluídos, portadores de dificuldades diversas, com a finalidade de auxiliá-los na evolução espiritual. 
Nesse caso não só a convivência se torna difícil, como também o trabalho de educação, devido a bagagem que o 
espírito traz do passado. A maneira como a criança é recebida no lar, os exemplos, a educação que recebe são 
fatores importantes para o seu encaminhamento na vida. Mas, o que ela traz do passado, seu grau evolutivo, 
muito influirá no seu comportamento e desempenho na atual existência. 

Há muitos pais que à beira do desespero procura orientação para educar bem seus filhos e diante de uma 
enxurrada de informações desencontradas, sentem-se impotentes na condução desses espíritos que Deus lhes 
confiou. Assim, acabam por não saber o que é bom e o que é prejudicial a seus educandos. Existem pais que 
fazem tudo para agradar os filhos mas, há também filhos que são verdadeiros tiranos dos pais. Os papéis 
parecem inverterem-se: Os pais passam a obedecer os filhos e esses se tornam os verdadeiros soberanos da casa. 

A presença e o exercício da autoridade paterna e materna são indispensáveis na formação do filho, onde 
se deve colocar limites e regras a serem respeitadas. É importante desenvolver a disciplina no aspecto 
preventivo, desde o berço, oferecendo aos nossos filhos um ambiente de entendimento, carinho e amor. É preciso 
que os pais tenham segurança e firmeza na educação dos filhos. Que lhes ensine responsabilidade, respeito, 
honradez; que estabeleçam a ponte do diálogo; que saibam ouvir com atenção os desejos e anseios do filho ; que 
enfim possam passar valores sociais, morais, religiosos, sem pieguice, nem afetação.  Um pai não deve temer o 
filho mas, amá-lo, a ponto de corrigir com energia, quando necessário. É assim que Deus, nosso Pai, faz conosco 
e espera que façamos com os espíritos que confiou à nossa guarda, na condição de filhos. Cabe aos filhos e não 
aos pais a obediência. A inversão desse papel é que tem trazido muitos dissabores aos lares de hoje. 

Um filho é um empréstimo sagrado que o Criador nos concede para que possamos 
burilá-lo com o cinzel do amor. Não importa o sacrifício, o esforço que tenhamos que fazer, 
devemos devolver a Deus essas jóias, com mais brilho na alma. Esse é o  papel dos  pais.  
 
Pesquisa: Momento Espírita 
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SEGUNDA-FEIRA 
 

  7 – Século 20 - Trevas e Luz 

14 –  Lar - Um lugar para crescer 

21 – Casamento e Relacionamento  
28 - Educação de Filhos 

DOMINGO 

  1 – Amar ao Próximo como a sí mesmo 

  8 – A Sublime Missão da Maternidade 

15 –  Fidelidade e Confiança 

22 – Pedro e Judas, Duas formas de lidar 
          com a culpa 

29 - Deus e as leis Divinas 

PALESTRAS   DO   MÊS 

 

 
 

DIA DOS PAIS 
 

Venha celebrar o “Dia dos Pais” 
com a família Luz Divina .... 

 
~ Futebol Alegria 

Local: Warinanco Park, Elizabeth 
Data: Dia 21 de Junho (Domingo) 

Horário: 10AM – 3PM 
Contato: João Carlos (732-442-7129) 

(Participação Franca) 

 
~ Jantar do Dia dos Pais 
Local: C.E. Luz Divina 

Data: Dia 21 de Junho (Domingo) 
Horário: 8pm (após a palestra) 

A CRIANÇA 
Emmanuel * 

Levantará o homem o próprio ninho à plena altura, 
estagiando no tope dos gigantescos edifícios  

de cimento armado ... 

Escalará o fastígio da ciencia, povoando o espaço 
de ondas múltiplas, incessantemente convertidas 

em mensagens de som e cor. 

Voará em palácios aéreos, cruzando os céus 
com a rapidez do raio ... 

Elevar-se-á sobre torres poderosas,  
estudando a natureza do raio ... 

Erguer-se-á, vitorioso, aos cismos da cultura intelectual, 
especulando sobre a essência do Universo ... 

Entretanto, se não descer, repleto de amor,  
para auxiliar a criança, no chão do mundo,  

debalde esperará pela Humanidade Melhor. 
... 

Não olvides que, ao pé de cada berço, Deus nos permite 
encontrar o próprio futuro.  De nós depende fazê-lo 

trilho perigoso para a descida à sombra ou  
estrada luminosa para a ascensão à luz. 

* Livro ‘Taça de Luz’ psicografado por FCX 
 

MINI-SEMINÁRIO COM ... 
RAUL TEIXEIRA 

 

 

Data: Dia 5 de Julho (Domingo) 
Local: C.E. Luz Divina 
Horário: 5pm – 9pm 

 

ENTRADA FRANCA 
Será servido um delicioso jantar! 

 


